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senão escolh:ião tanto por r e z oc s c ra r. a c e s

1r.e ,.CJÕO} e

cm

re]açâo v i da-vc nsi no , procurundo também p~ir

No in3cio, esse sistemn cons1sL1~

urna

de ação católica de VER-JULGJ\J,-AGJR, a c ori s c i t=r.

Depois, com o cr escimerrt.o das Esc::)jas-Fctiíilija, sur ç í u a J.1

~ha a~ ~efJetir sobre a reaJid~de ao aluno~

e oorta d a ·t,jda ab er t.o à EscoJa" {MEPES, 1976 a, 113 l .

~~s óa altern5ncia o aluno analisa· sua realióode F~r meio à~ v~

!-)ê-ls a t J'v i d aó c s d ur a n t.e os r,crjcc1os e s c o La r e.s. e óe

c-onst<intes rios períoaos que pê!ssa com a fanüJ12., poc e nóo as s i n

ter uma visa□ critica dessa realidade. const2

! ;Jçâo o e ou c. não poõe.m co ex í s t i r • de mod o e s t.n no u e. , ó o i s

- r.0.1 :. o JDVCH1 so eor ov e í.tar-ê seu tempo ó e e~1uce:ção-io!'.""rn:içãc, s!.:

~st1ver mo~Jvaão.

e 0 .l ~ t. S1ipo .s :

- nê Escol2., em r eo i rne àt, .ín r e r r.a ,·e.:;

Ui: e.: J e n i.a c a;

: •--~·:-:: .lGêc n2 Escol 2..
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rnu no o r E:ã l .
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~; e. t.J a r.a Llios da propr i l'riac'Je pill{!.r.na o qu e t.or riacn·,~J• .
irnposs:i.vE:l

Co11, eí CJ t c , o Jovem ô ev e r . a r t a c i pa r ó os

Um ques t i ona n.nn t.o feito e o ó e ou e o aluno óa Esco

-JlJ·, pa s s a apena s wna -s erna na na Escola e êuas semanas noJa-f"aJn e

f.ru )Tlejü ó e v i d a , ou seja, em tal s í.s terna os alunos est.ar1arr, na

ç..
L evi

é.ente qu e isto na o ocorre pois esta alternáncia escola-meio àe

~-Jc:iê! cons t i tu í urna ver ó a ó e.i r a peãagoÇJic1 ô a a ça o , tra ta nó o-r s e J'.X).!.5

r? UJT. siste111a de formação contínua, "qe um ver de ô cí r c rnétoão P!::

Cil~r•~JCO'' (Chartjer, 1973_, p. 16).

Durante o perioéJo que pa s s a em seu arnb í.e n t.e f am ;

J 1 ;::- , e- 7C)ven: na o é um observador pa ss i vo , Ele ãeve pa rti i c i pe i

1~) t a f o.rrna ce o ãe uma a s socí aeao ó a s f an,3.J J 2.s r e,

e ssoc.i acao comp.r e cnó end o pais ó~· a i u rro s , E:!) -ê.l1.2ni:..'E.,

(~\~~110:... E .1••.·~:~02s õc1 cornu n i ó o ó s..

vd t. ~ "si:-..- s---'''- no m cic .Cé.

~I0,::~11s c nc oritr c::1 con s ta n t eru e n t e e..



··a ·0 nêi or ç a n i z a c à o ó a s tarefas, no c.~u:idcào àa nor r.a e ou i.ra s])T' i?,, ) , -

"A situaçao educativa criada pela Escola-Faffi~!i~ ~

A vjôa qu e o a rurio leva nâ o r epr o s en t a urna S:ÍtllúÇdG

onif1caó~, planificaõa, mas corresponõe a d r v ar s a s

O Provocam ret~m sua atenc_ac, incitam-no a reao_ ir,qu=-- - - ., l"'ULJ" E!T

t preciso nao somente viver estas-situaç~~s

ç6es, desifrar-lhes as mensaÇlens, reconhecer

i~rr. sl !H,a, e: rirob}ema da EFA e de t.oznar 2õucar..i va s

si9niiicaçôcs.2. s

ê f OIT,ê.

óe escolarJ2aç~o mais aóeaooóa a esse p~bl1co escolar ~ socj-J

os f ilhes ó e a ç-r icuLtor as .
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o e c:OJJÕULcS e óe valor ez ,

eõucê!tJVC.:;

chr:-9ar e; ai i:rmc: gue a reflex~c que se faz na EscOld

0 per5oõo na Escola~ uma reflex~o sobre a vida e

1 ll"\l\lll1"·1lo J'Jlô ·, ior..i,,~r:;o ó o s r,r;'JJl Jc,r.·'r,;.i.,s. J, i'!}( · \llí v,., .. \('~;(, . ... . ~J • ~" e. r..11,-'-' .... r V ..... 1"

;nrJi, ,-,p_rJ,;itE: ou e os c on t'e iió o s ó e ens:ino c':. ;;, l:.scol2-ramll12 S::et ['f"Jl1.-; ~ · . •

Não SE

"n~s ou~ durante o _oer3oao com s~a fam31Ja, o aluno ra(lc.scJê! 2}'t ,e. . ..... ,

~" os c-:):r.>,:'., irneni:os ou e nao poô e fazez:- na Escol a, ma".r··· .
~ai-,3lne con.o t.ern f e í t.o sempre e anc orpor e a este trabalho .a~. á r.

t arnb eru o u E

. -a r. preocuJ,açoes çiué'c lhe sao suç er í oa s na E.scoJ.2..

[·an-\:o na r; o u c estes p.r opor c iorrein ó aóos e r esoosta s , mas cara ou e

:,~ c r i e 11r ,7llt!.)J cm c a nr cr r oo ador , ·:i.nconform1s.:.,:.

J: ...DP.ÓéH}091c 02s E.scol2.s.-Fam3..11c nao L· e na o pr e r.e r.
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rorr,ê-Se nec e s sàr r o q-ue e, jovem p.'lrLJ:-11>(: O?. v i ó e
r.,Z. s,

e que se inter esse em CO!TiO rnelhor~:-

I-iervc::s /1976) a:irmõ one e t.r o v rs Óé

r.a o p oô 1 e.:..T.• rnu j tos c2 so s

;:oO"' 2 famiJ.ja !)recisa se ew::Je;;har no t.re r.e Lho ó e ?roprieõaô(:

~~o pojenôo prescindir õessa m~o ôe oora.

nr e se a pern,anênc:ia na Escola e a perrr1aJiÉ;n :=-Jê. coir. ê: f e rri Li e
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nc me i c .

·Acresceni::é:-se ninãa gue o a apoc r.o 1 e l a c a one ó o à

,c.i>v~l ci2 e Li c- r r.á rrc í e e ÔE: sua base f am í Lo az; . J-. r e spon s a b i Li d

õej c s . urue E..sco}c: (!U!:: SE]ê: s ue exor e ss ác E: r.a o e expressão õ0

Se:: o :f unõarnen t.o ó es s2 Escola é es s e reia ç:ã o cem e n,

1,i'ic S= r:,:xie conc eo j-v La como um es t.abeLec i.merrto es co Lar c u e r

5a sobre" e• conn ec Lm e nt.o anôn í.mc , e que é cortaãc óesse rn e a c ,

e., rnoni to::- óev e por t.anto manter e s tr e í t.a s reia

:-:o::: 2 c oiuurio o a ó c e pz a.nc í oa Ln.errte com os oa í s . !, U11i2 r espor.s

.l 1 oa ó r 1 ar j mnor t.an r.e cuant.o o trabalho llê-. Lsco.le • Esi::e _ore..

s,o c x i c : c·c.:-::-.2~ conó a c o e r õos mon í r.or e s c oruc : C'.JJ:_:.,ZJt)c, our.

e .i a . o r-v r-r io o vrsat a r o::. a Luno s n o perloào ó a aJ t.e r nà nc i a . 2

de ~::;. ic,;1\:.~1' e~- pal.~ p2r2 2 p ar t Lcipa ç a o 11c1 rxro c e s s o ec uc a t r v c

co s r.un.e s .
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0 r.r arnpoLo.m da formaç~io ..
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